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›› ESTE RELATÓRIO corresponde ao primeiro ano dum mandato em que a Direção do Clube Portu-
guês de Canicultura optou por reconduzir, sem mudanças, o seu executivo anterior.

Foi mais um ano de grandes restrições económicas no nosso país, em que assistimos a um alterar progres-
sivo dos hábitos e costumes de todos os Portugueses e durante o qual estivemos muito atentos à possível in-

fluência destas alterações económico-sociais na nossa actividade.
No entanto, não obstante todas as enormes carências e dificuldades que o nosso país atravessou, a canicultura Por-
tuguesa manteve-se estável, o Clube cresceu e progrediu, o número de registos ficou dentro dos parâmetros normais
e os nossos eventos foram ainda mais participados.
Contudo, a grave crise económica em que o país continua a viver não nos permite avaliar o seu impacto no futuro da
nossa actividade e aconselhou-nos a exercer uma gestão ainda mais prudente em todos os agentes da canicultura.
Mas embora a gestão tenha sido prudente e atenta queremos crer que em temos cinófilos, económicos e sociais este

ano foi um ano de relevo, onde se realizaram grandes
acontecimentos e durante o qual nos esmeramos por ir
além da simples manutenção dos nossos habituais servi-
ços, apoios e eventos. Foi um ano em que o CPC teve bas-
tante protagonismo em diversas áreas, fora e dentro de
Portugal e em que os resultados excepcionais que foram
obtidos por alguns dos nossos canicultores nos fizeram
sentir muito orgulhosos.
Assim, queremos valorizar o empenho e a tenacidade dos
nossos criadores, expositores e praticantes bem como a
grande paixão que os nossos cães lhes suscitam, porque
só assim conseguimos explicar que se tenham mantido tão
activos, interessados e participativos ao longo deste ano.
Queremos também salientar o facto que cada vez mais os
nossos eventos atraem expositores e participantes de ou-
tros países e que os nossos canicultores ao longo do ano
se deslocaram além-fronteiras para participar em eventos
das suas áreas de interesse.
Da análise do ano observamos que os nossos eventos mor-
fológicos têm vindo a crescer e a transformarem-se em
momentos de grande convívio familiar, crescendo assim
também o seu impacto lúdico na nossa sociedade.
A seguir apresentamos o relatório da nossa actividade du-
rante o ano de 2012, no qual poderão apreciar o que se fez

nas diversas vertentes da canicultura. Em termos financeiros o ano foi estável apresentando resultados notáveis,
como poderão apreciar no relatório da tesouraria. 
Foi um ano cinológico pleno e com resultados positivos e dignos de relevo. E, mais uma vez, se mais não fizemos foi
porque o tempo e os meios humanos dos quais dispomos não nos permitiram concluir tudo o que teríamos gostado
de poder fazer. 
Com muita alegria podemos afirmar que em 2012 a canicultura em Portugal se manteve viva! ‹‹

FOI UM ANO CINOLÓGICO PLENO E COM RESULTADOS 

POSITIVOS E DIGNOS DE RELEVO. E, MAIS UMA VEZ, 

SE MAIS NÃO FIZEMOS FOI PORQUE O TEMPO E OS MEIOS

HUMANOS DOS QUAIS DISPOMOS NÃO NOS PERMITIRAM

CONCLUIR TUDO O QUE TERÍAMOS GOSTADO 

DE PODER FAZER. 

CARLA MOLINARI 
PRESIDENTE 

DO CLUBE PORTUGUÊS 
DE CANICULTURA

ESTATÍSTICAS DO ANO 2012

PAÍS TOTAL CACHORROS NINHADAS EXPOSIÇÕES TODAS EXPOSIÇÕES JUÍZES SÓCIOS CLUBES
REGISTOS AS RAÇAS COM CAC DE CACIB DE RAÇA

PORTUGAL 19.086 18.509 4.103 21 12 45 675 46
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›› COM ESTALÃO provisó-
rio reconhecido em 2004, esta

raça cumpriu 8 anos de selecção
apoiada pelo programa de Cão de Ga-

do Transmontano e pelo Clube Português
de Canicultura. No decorrer destes anos re-
gistaram-se 1796 cães no RI e 674 no LOP,
tendo-se a raça colocado sempre nos pri-
meiros lugares em termos numéricos de re-
gistos de Raças Portuguesas.
Durante o ano foram estudadas as diversas
alterações e especificações necessárias a
serem integradas no estalão definitivo da ra-
ça tendo o mesmo sido apresentado na sua
versão definitiva, à aprovação da Assem-
bleia do CPC em Novembro. ‹‹

CÃO DE GADO
TRANSMONTANO

PROGRAMA
CÃO DE GADO TRANSMONTANO

›› O PROGRAMA Cão de Gado Transmonta-
no em parceria com o ICNF/Parque Natural de

Montesinho completou 8 anos de existência, conti-
nuando a desenvolver-se embora sofrendo algumas

reestruturações. A partir deste ano passou a responsabili-
zar-se apenas pelas ninhadas nascidas a nível do Nordeste
Transmontano competindo ao CPC o registo global das ni-
nhadas nascidas em Portugal.

Da parceria entre o Parque Natural e a Associação de Cria-
dores de Cão de Gado Transmontano, durante 2012 foram
adquiridos a pastores e colocados em outros rebanhos diver-
sos exemplares desta raça com o intuito de continuar a re-
duzir o perigo de ataques do lobo aos rebanhos. Ao longo do
ano foram registadas 44 ninhadas resultando em 195 ca-
chorros inscritos aos quais se somam 5 exames de registo
inicial num total de 200 registos nos Livros de Origens.
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exposição participaram 50 exemplares. A Câmara Municipal
de Bragança deu o seu habitual apoio ao evento.
Teve lugar outra edição do concurso mais antigo da raça que
se realiza na Moimenta da Raia, integrado na tradicional Fei-
ra Franca de Abril, organizado pela Junta de Freguesia da Vi-
la, como é hábito este concurso foi muito concorrido em pú-
blico visitante e contou com julgamentos de Jorge Rodri-
gues.
Por iniciativa do CPC durante a exposição Internacional do
Norte na Exponor esteve patente ao público um stand intei-
ramente dedicado ao Cão de Gado Transmontano onde fo-
ram distribuídos panfletos e dadas informações sobre a raça
ao público presente. ‹‹

É de destacar que o número de cachorros pedidos por pas-
tores, que se encontram em lista de espera, continuou a su-
bir no decorrer do ano sendo mais uma vez a procura bas-
tante maior que a oferta disponível de exemplares. Tal solici-
tação indica que a procura de cães continua grande e a ne-
cessidade de integração destes cães nos rebanhos mantém-
se inalterada.
Realizou-se pela sétima vez a Monográfica da Raça que foi
organizada como habitualmente pela Associação de Criado-
res de Cão de Gado Transmontano, com o patrocínio da Câ-
mara Municipal de Bragança e apoio técnico do CPC, tendo
lugar no recinto do Mercado Municipal em Bragança no dia
28 de Abril e foi julgada por Manuel Loureiro Borges. Nessa



RELATÓRIO 
E CONTAS 2012

CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA.07
BARBADOS
DA TERCEIRA

›› DURANTE O ANO o Projecto Barbado da
Terceira, iniciado em 2005, em conjunto com a

Direcção Regional de Agricultura e a Universidade
dos Açores – Pólo da Terceira, manteve resultados bas-

tante positivos para o desenvolvimento desta raça. Para
isso também contribuiu o trabalho da Associação Açoriana
do Cão Barbado da Terceira.
Deu-se continuação ao trabalho local de identificação e re-
senha de exemplares, da verificação de ninhadas bem como
dos resultados dos testes de paternidade, tendo sido regista-
das um total de 28 ninhadas. Foi também possível o registo
de 67 novos exemplares no Registo Inicial (4 dos quais por

exame) e 94 no LOP, o que representa um decréscimo de
aproximadamente 13% em relação ao ano anterior, perfa-
zendo um total de 857 Barbados registados nos livros de ori-
gens desde o seu reconhecimento oficial. 
Realizou-se a 2ª Monográfica da Raça à qual o CPC deu par-
ticular apoio, este evento teve lugar em Outubro, realizando-se
na Marina de Angra do Heroísmo – Ilha Terceira, com a pre-
sença de 55 exemplares (26 machos e 29 fêmeas) e foi julga-
da por José Romão. 
Mais uma vez foi possível observar o progresso da qualidade
dos exemplares apresentado e uma cada vez maior unifor-
midade de tipos. 
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O número de Barbados nas exposições realizadas em 2012
continua a subir, devido ao entusiasmo e dinamismo dos  cri-
adores da raça que marcaram presença constante ao longo
do ano e em todas as regiões do país. Salienta-se ainda a

presença em diversas expososições de um stand divulgativo
da raça, iniciativa essa à qual o CPC dá o devido apoio inte-
grando nos seus eventos. O stand do Barbado da Terceira na
Exponor foi pólo de atracção de muitos visitantes. ‹‹
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CÃO DO BARROCAL
ALGARVIO

›› DANDO CONTINUIDADE ao trabalho an-
teriormente executado, manteve-se o estudo

deste núcleo de canídeos cujo solar é o Barrocal
Algarvio tendo em vista o seu eventual reconhecimen-

to oficial como raça autóctone. 
No início do ano efectuou-se uma visita ao Barrocal onde fo-
ram resenhados 48 exemplares, na sua maioria machos. Na
continuação desta visita um projecto de Estalão Provisório foi

elaborado por Carla Molinari, Rui Oliveira e Vítor Veiga. No
final do ano foi efectuada uma nova visita ao Barrocal, tendo
sido resenhados um total de 41 exemplares, sendo o princi-
pal objectivo desta visita o de resenhar um número necessá-
rio de fêmeas e estabelecer uma metodologia de registo a tí-
tulo provisório dos cachorros que futuramente irão nascer a
fim de poder dar seguimento ao estudo e eventual reconhe-
cimento deste grupo canídeo. ‹‹
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FÓRUNS PARA CRIADORES 
E SEMINÁRIOS PARA JUÍZES 

›› O INOVADOR ciclo de Fóruns para cani-
cultores, iniciado em 2010, teve continuidade

este ano despertando renovado interesse por este
tipo de iniciativas técnicas. Estes Fóruns obtiveram,

uma vez mais, o maior sucesso, tendo para isso sem dúvi-
da contribuído a escolha dos oradores convidados. 
Em Abril realizou-se no Estoril o Fórum “Comportamento
Animal – o cão no nosso quotidiano” que foi muito participa-

do. Igualmente, e após o sucesso do ano anterior, realizou-se
pela segunda vez um Fórum nos Açores, na Ilha de São Mi-
guel, com o apoio do Clube do Cão de Fila de São Miguel,
contando com intervenções sobre os temas da displasia e da
importância das exposições na divulgação das raças. Foi
também muito gratificante observar o contínuo interesse
manifestado por todos os inscritos e a participação activa de
muitos nos debates.
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Deu-se início este ano a um ciclo de seminários para juízes
tendo em vista implementar o novo regulamento oficial da
FCI já integrado no nosso regulamento de Juízes de Morfo-
logia Canina. Esses seminários que são conduzidos por juí-
zes internacionais visam apresentar de forma explicativa em
sistema de Powerpoint as diversas raças caninas integradas

nos grupos recentemente considerados “chave” pela FCI.
Assim realizaram-se duas sessões, uma dedicada aos 1º e
2º grupos e outra dedicada ao 9º grupo. Muito participados,
esses seminários provam o grande interesse que existe por
parte dos nossos juízes, efectivos e tirocinantes, em se actua-
lizar e formar. ‹‹

PROGRAMAS 
DE CONSCIÊNCIA AMBIENTAL

›› TENDO EM VISTA promover junto aos
canicultores portugueses uma maior con-

sciência ambiental visto existir cada vez mais di-
ficuldade na coabitação dos nossos cães nos espa-

ças urbanos e nos recintos fechados, realizámos mais

duas campanhas de recolha de dejectos dos seus cães
nos recintos das exposições. Assim no decorrer das nos-
sas exposições caninas de Lisboa e do Norte distribuímos
gratuitamente a todos os expositores presentes material
de recolha de dejectos, encomendado para o efeito. ‹‹
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RELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS

›› 2012 foi um ano de consolidação nesta
área, durante o qual as relações institucionais

com o órgão de tutela decorreram num ambiente
de cordialidade e de cooperação. Pela segunda vez tam-

bém tivemos o prazer de receber no nosso jantar de Natal
o Sr. Director Geral da Alimentação Veterinária, num amigá-
vel convívio institucional que como sempre muito nos honrou.

A nossa Delegada Dr.ª Filomena Afonso esteve presente
como habitualmente nos nossos eventos mais importantes.
Também a pedido da DGAV colaboramos na edição do livro
sobre raças autóctones que essa Direcção Geral está a edi-
tar, cabendo-nos a execução de todos os textos referentes
às raças portuguesas e aos seus estalões, assim como a es-
colha do acervo fotográfico. ‹‹
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VISITA AO CLUBE DO EXº SR DIRECTOR-GERAL 
DA ALIMENTAÇÃO E VETERINÁRIA

›› TENDO-NOS sido solicitado pela DGAV
no final do ano, a pedido do Director-Geral da

Veterinária, Prof. Dr. Nuno Vieira e Brito, parecer
sobre o projecto referente ao novo “Código dos Ani-

mais de Companhia”, o mesmo foi alvo de diversas reu-
niões de trabalho que culminaram com a visita a nossa se-

de do Sr. Director-Geral acompanhado pelas Dr.as Alberti-
na Vasconcelos e Cristina Briosa. Durante essa visita, para
além de uma excelente intercâmbio de ideias e de termos
conseguido atingir uma plataforma de comum interesse, foi
nos dada a oportunidade de mostrar a nossa sede e o nosso
museu a essas individualidades. ‹‹
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›› NÃO OBSTANTE a conjuntura económi-
ca adversa ao longo deste ano mantivemos

todas as benesses e isenções das quais têm vindo
a usufruir nos últimos anos, que se traduziu num regime

de apoios, isenções ou descontos que muito as beneficiam.
Ao longo do ano registámos um acréscimo ao número de
exemplares nascidos e inscritos no LOP e RI, contrariando
a tendência dos últimos anos.

Registamos também positivamente um maior interesse por
algumas das nossas raças no estrangeiro o que contribuiu
substancialmente para a sua divulgação sendo de salientar
o trabalho dos Clubes de Raça que lhes são dedicados em
países estrangeiros. Assim ao longo do ano diversas mono-
gráficas de Raças Portuguesas tiveram lugar em países da
Europa e nos EUA, nomeadamente para as raças Podengo,
Serra da Estrela e Cão de Água.‹‹

RAÇAS 
PORTUGUESAS
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›› A TRADICIONAL exposição de Raças Por-
tuguesas comemorativa do Dia de Portugal e Qua-

lificativa de Campeonato teve este ano lugar mais uma
vez em Santarém, integrada na Feira da Agricultura. 

Devido à grande afluência de público e à sua localização pri-
vilegiada, este evento promoveu a divulgação das nossas raças
para o público em geral de forma exemplar e foi bastante par-
ticipado. 
Mantiveram-se os tradicionais concursos promovidos pelos

Clubes de Raça nomeadamente os do Rafeiro do Alentejo,
Cão da Serra da Estrela, Cão de Água e Cão de Castro Labo-
reiro, assim como o já tradicional Concurso de Podengos pro-
movido pelo CPC em Trás-os-Montes, no decorrer da Feira
Franca da Moimenta da Raia, que foi julgado pela juiz Gabrie-
la Veiga e onde participaram cerca de 45 cães dos três tama-
nhos. Ao nível de raças com estalão provisório, nomeadamen-
te o Cão de Gado Transmontano, realizaram-se também os ha-
bituais concursos regionais que foram bastante concorridos. ‹‹

EVENTOS
DAS NOSSAS RAÇAS
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›› NO ANO de 2012 presenciámos uma li-
geira subida de cerca de 1,3% no total de reg-

istos individuais realizados. Assim, o número de
registos individuais ficou ligeiramente acima dos

19.000, sendo que, destes, 18.509 são cachorros.
Também o total de registos individuais de raça portuguesa
aumentou cerca de 9%.
Em sentido contrário, assistiu-se a um aumento do número
de exemplares exportados, do número de cães importados e
do número de afixos registados.
Acompanhando o aumento do número de registos individuais,

também o número de registos de ninhada teve um ligeiro
aumento, sendo actualmente de 4,64 a razão de individuais
sobre ninhada.
Assistiu-se a um aumento do número de transferências reali-
zadas, ultrapassando a metade dos registos individuais reali-
zados.
Foram realizados um total 183 registos no RI por exame, sen-
do que 74 foram de raças portuguesas. Foi ainda possível ins-
crever 68 animais com registo condicionado, na sua maioria
Dogues Alemães de cor cinzento malhado de preto e Boxers
brancos. ‹‹

REGISTOS EFECTUADOS EM 2012

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012
Declarações de Ninhada 4.408 4.653 4.365 4.029 4.188 4.321 4.373 4.320 4.307 4.332
Registos de Ninhada 4.300 4.398 4.194 3.916 3.977 4.093 4.114 4.065 4.076 4.112

Registos no LOP 20.413 20.885 19.193 17.717 17.963 18.409 18.343 18.098 17.877 17.948
Registos no RI 1.077 994 1.014 826 800 734 728 885 956 1.138

Transferências 7.926 8.439 7.290 7.315 7.835 8.240 8.990 9.197 9.180 9.750
Afixos 95 99 93 71 88 88 97 93 100 100
Exemplares Exportação 285 363 421 426 441 512 492 453 501 578
Exemplares Importados – – – – – 406 381 383 357 369

POR DENTRO
DO CLUBE

GESTÃO DO LIVRO DE ORIGENS



RELATÓRIO 
E CONTAS 2012

CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA.18
POSIÇÃO RAÇA LOP RI Total Variação

2012           2011
1 1 Labrador Retriever 2.672 128 2.800 +25 +0,90%
2 2 Cão de Pastor Alemão 1.980 39 2.019 +113 +5,93%
3 3 Yorkshire Terrier 1.208 7 1.215 -371 -23,39%
4 4 Golden Retriever 909 2 911 -21 -2,25%
5 5 Chihuahua 871 1 872 +56 +6,86%
6 7 Cão da Serra da Estrela 578 48 626 +138 +28,28%
7 12 Bouledogue Francês 520 52 572 +209 +57,58%
8 8 Podengo Português 330 116 446 -8 -1,76%
9 13 Epagneul Bretão 424 3 427 +70 +19,61%

10 6 Pinscher Miniatura 410 0 410 -85 -17,17%
Totais 9.902 396 10.298 +42 +0,41%

AS DEZ RAÇAS MAIS REGISTADAS

›› A RAÇA Labrador Retriever mantém-se
como a mais registada pelo 12.º ano consecu-

tivo, apresentando um pequeno acréscimo em re-
lação ao ano anterior. Os registos individuais da raça

Cão de Pastor Alemão voltaram a aumentar, ultrapassan-
do a fasquia dos 2.000 registos e consolidando a segunda
posição na tabela.
Em sentido contrário a raça Yorkshire Terrier sofreu um
decréscimo de aproximadamente um quarto dos registos
realizados no ano de 2011, mantendo-se ainda assim acima

dos 1.000 registos, acompanhada pelo Pinscher Miniatura
com uma diminuição de 17%.
Entraram nas dez raças mais registadas, o Bouledogue
Francês cujos registos aumentaram quase 60% e o
Epagneul Bretão com uma subida próxima dos 20%.
As dez raças mais registadas em 2012 totalizaram 10.298
registos, mais 0,41% do que em 2011, apresentando uma
diminuição do seu peso sobre o total de registos, represen-
tando agora 53,95% do total de registos individuais efectua-
dos. ‹‹

POSIÇÃO RAÇA LOP RI Total Variação
2012 2011

1 1 Cão da Serra da Estrela 578 48 626
pêlo comprido 542 11 553 +119 +27,42%

pêlo curto 36 37 73 +19 +35,19%
2 2 Cão de Fila de São Miguel 227 89 316 +22 +7,48%
3 5 Cão de Castro Laboreiro 140 91 231 +39 +20,31%
4 3 Podengo Português Pequeno 204 8 212

pêlo cerdoso 114 3 117 -26 -18,18%
pêlo liso 90 5 95 +2 +2,15%

5 6 Rafeiro do Alentejo 190 18 208 +23 +12,43%
6 8 Cão de Água Português 183 21 204 +21 +11,48%
7 4 Cão de Gado Transmontano 96 104 200 -10 -4,76%
8 10 Perdigueiro Português 178 21 199 +21 +11,80%
9 9 Podengo Português Médio 105 86 191

pêlo cerdoso 44 64 108 +7 +6,93%
pêlo liso 61 22 83 +3 +3,75%

10 6 Barbado da Terceira 94 67 161 -24 -12,97%
11 11 Cão da Serra de Aires 71 43 114 +40 +54,05%
12 12 Podengo Português Grande 21 22 43

pêlo cerdoso 11 4 15 +4 -35,29%
pêlo liso 10 18 28 -2 +7,69%

Totais 2.087 618 2.705 +262 +10,72%

REGISTOS DE RAÇAS PORTUGUESAS



RELATÓRIO 
E CONTAS 2012

CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA.19
2002

2003

2004

2005

2006

2007

2008

2009

2010

2011

2012
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Os registos de exemplares de raça portuguesa representaram, em 2012, mais de 14% do total de registos, tendo este rácio
crescido mais de 1,2%.
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›› O CÃO da Serra da Estrela permanece

na primeira posição da tabela aumentando es-
te ano de forma muito expressiva o número de in-

divíduos registados.
O Cão de Fila de São Miguel manteve e consolidou a se-

gunda posição da tabela com um aumento de mais de 7%.
A subida do número de registos de raças portuguesas me-
rece destaque por quebrar a curva descendente que se ve-
rificava nos últimos anos, representando as raças portu-
guesas mais de 14% do total de registos. ‹‹

RAÇA 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012
BT 45 125 80 61 99 106 186 161
CSEpC 686 585 525 482 470 462 453 516 434 553
CSEpc 75 62 60 74 27 79 48 70 54 73
CSA 112 148 87 92 98 64 70 47 74 114
CAP 105 101 104 105 95 151 178 176 183 204
CCL 96 109 153 163 149 152 155 198 192 231
CFSM 396 353 332 268 269 303 241 372 294 316
CGT 287 289 313 411 312 280 244 210 200
PeP 280 375 259 241 261 253 228 294 179 199
PoPGpc 38 17 53 28 21 39 41 17 11 15
PoPGpl 27 14 13 16 14 32 27 33 26 28
PoPMpc 50 106 56 79 72 68 66 109 101 108
PoPMpl 75 84 78 63 97 67 56 95 80 83
PoPPpc 170 197 200 128 180 152 201 153 143 117
PoPPpl 87 54 51 75 74 80 81 64 93 95
RA 384 341 326 263 211 324 253 192 185 208
TOTAL 2.581 2.833 2.631 2.515 2.529 2.599 2.477 2.686 2.445 2.705

EVOLUÇÃO DAS RAÇAS PORTUGUESAS – 2003-2012
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TECNOLOGIAS
DA INFORMAÇÃO

›› EM 2012 continuou-se o trabalho de
manutenção do software específico e do sítio

do CPC na Internet, tendo-se mantido grande
parte das informações em duas línguas, incluindo os

anúncios gerais e programas, horários e resultados de to-
das as exposições nacionais e internacionais. 

A página do Facebook é um importante complemento ao sí-
tio tradicional sendo um aliado importante na divulgação
dos nossos eventos e notícias.
Manteve-se ainda a colaboração na produção do CD do LOP
2011 e a actualização das grelhas classificativas dos troféus
anuais das exposições. ‹‹

A IMAGEM 
DO NOSSO CLUBE

›› DURANTE o ano conceberam-se os
programas das exposições do Clube, bem

como daquelas que se realizaram com o nosso
apoio, tendo sido igualmente elaborada a agenda

que é enviada anualmente para todos os sócios.
Foram elaborados novos elementos de divisórias de rin-
gue e roll-ups de divulgação das nossas actividades e foi
adquirida uma nova tenda para o nosso stand.
O stand do Clube, esteve presente nas nossas exposições
do Porto e Lisboa, onde foram prestadas informações ao

público e expositores e distribuído diverso material de di-
vulgação, para esse efeito foi adquirida uma nova tenda
para o stand, assim como material de exposição.
No decorrer do ano, o nosso departamento de imagem
prestou todas as informações que lhe foram solicitadas,
manteve os contactos com as revistas da especialidade
nacionais e internacionais, nomeadamente a Cães &
Companhia, Our Dogs e Hot Dog. Salientamos também a
colaboração fotográfica da Pets Days, Dogs on Top e da
Sylvia Garcia. ‹‹
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O NOSSO
PATROCINADOR PRINCIPAL

›› EM
JULHO deste

ano terminou o
contrato de patrocí-

nio da nossa actividade
com a Procter & Gamble
EUKANUBA que tinha sido
assinado em 2009 tendo a
Eukanuba vindo a investir
na sua imagem em todos os
nossos eventos.
Após diversas negociações,
e não obstante a situação
económica que o país atra-
vessa, renovámos o contra-
to com essa multinacional. 
O contrato, agora renovável
anualmente, para o patro-
cínio desta marca ao Clube
Português de Canicultura foi
assinado em Orlando na Flo-
rida por Carla Molinari e
Jose Luis Ibañez da Procter
& Gamble. ‹‹
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REMODELAÇÃO DA SEDE

NO DECORRER do ano procedeu-se à finalização das pinturas de interiores da sede em Lisboa, tendo as mesmas sido
efectuadas na cave onde se encontra o nosso museu.

SÓCIOS 
E CANICULTORES

›› DURANTE o ano foram admitidos diver-
sos novos sócios. Foram também excluídos vá-

rios outros sócios por repetida falta de pagamento
de quotas, conforme estipulado nos nossos estatutos,

facto que lamentamos.
A área de atendimento do clube manteve-se sempre actuali-
zada a distribuição de panfletos e outras informações sobre
eventos e provas e como já é habitual, diversos sócios e cani-
cultores visitaram a sede administrativa e a delegação no de-
correr do ano. 
A nossa página na Internet permitiu manter actualizadas todas
as notícias de interesse para os nossos sócios, canicultores e
muitos visitantes, apresentando-se agora também em língua
inglesa e promovendo uma ligação mais interactiva entre todos.

A manutenção activa da página no Facebook, que ultrapassou
os 9.000 fãs, deu continuidade ao projecto anteriormente ini-
ciado de nos pôr em contacto directo com todos os que tem
interesse pela canicultura e pelos nossos eventos, respon-
dendo a perguntas, esclarecendo dúvidas e divulgando as
nossas actividades. A constante participação activa de muitís-
simos canicultores foi a prova de que, cada vez mais, a nossa
presença nesta rede social é importante
Mantivemos as páginas no Facebook referentes ao Barbado
da Terceira e ao Cão do Barrocal Algarvio, com o objectivo de
divulgar estas raças aos canicultores.
O calendário dos diversos eventos foi publicado atempada-
mente e mais uma vez a agenda do CPC que é sempre bas-
tante apreciada foi enviada a todos os sócios no Natal. ‹‹
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›› O TRABALHO da Comissão Norte, de-
correu como sempre de forma permanente,

com o apoio à organização das Exposições do
CPC na Exponor, em Janeiro e a todas as iniciativas

que levamos a cabo na zona norte do país.
Ao longo de todo o ano, a Comissão Norte apoiou e incen-
tivou Concursos, Fóruns, Mostras e Exposições, sendo evi-
dente o interesse que existe na zona norte do país por tudo
o que tem a ver com eventos relacionados com a canicul-
tura. Participou activamente na montagem e realização das
Exposições do Norte na Exponor. 

NA DELEGAÇÃO
NORTE
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No final do ano essa Comissão organizou o habitual Jantar
de Natal para os sócios da zona norte.
A secretaria da Delegação, para além de dar apoio logístico aos
trabalhos da Comissão, continuou a dar seguimento ao expe-

diente e envio de registos para os criadores da zona norte e a
um nível mais alargado, de todos certificados de homologa-
ções de CACs e CACIBs, listas de criadores, além de recepcio-
nar e responder os emails recebidos no endereço geral do CPC. ‹‹
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OS CLUBES
DE RAÇA

›› DURANTE o ano 2011 mais uma vez fo-
ram mantidos os subsídios aos Clubes e As-

sociações que visam o fomento e melhoramento
de Raças Portuguesas incluídos no âmbito de proto-

colos assinados com o CPC. Nessa conformidade efecti-
varam-se os apoios protocolados, nomeadamente no que
respeita à verificação de ninhadas, provas de trabalho e à

realização das Monográficas. Para além destes Clubes de
Raça, o CPC reconhece actualmente 34 clubes de raças
estrangeiras que se encontram devidamente filiados. 
No decorrer do ano organizaram as suas Monográficas e
muitos também levaram a efeito outras organizações e
provas, integrando-as em eventos ou realizando-as a
solo. ‹‹
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PANORAMA
INTERNACIONAL

›› FOI DE NOVO um ano excepcional na
área internacional, caracterizado por muita

actividade, tendo sido muito participado por diver-
sos juízes e membros de comissões. 

Manteve-se o impacto da nossa canicultura no panorama

europeu, estabeleceram-se novas parcerias, sendo tam-
bém de salientar a popularidade dos nossos eventos de
morfologia canina que, não obstante a grave situação eco-
nómica têm vindo a crescer e a obter inscrições de um nú-
mero elevado de expositores de outros países. ‹‹

›› A NOSSA Presidente, foi a protago-
nista de um DVD produzido pelo jornal in-

glês DOG WORLD que foi filmado em directo no
decorrer de uma entrevista de 2 horas feita em pú-

blico no Reino Unido. O entrevistador, o conhecido juiz
e repórter canino Andrew Brace, analisou através de inú-
meras perguntas todo o percurso cinológico de Carla
Molinari que a partir de 1963 iniciou a sua atividade de
criadora. Esse DVD chamado “An Audience with Carla
Molinari” está a venda nos stands da Dog World em todas
as grandes exposições do Reino Unido e tem momentos
de grande emoção para os seus intervenientes. ‹‹

CARLA MOLINARI: 
UMA VIDA 
EM RELEVO 
NA CANICULTURA 
MUNDIAL
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›› FOI UM ANO de muita actividade nesta
área em que os nossos representantes nas di-

versas Comissões da FCI participaram nos seus
trabalhos integrando também grupos de trabalho para

os quais foram nomeados dentro dessas comissões. 

Carla Molinari, Presidente do nosso Clube e Vice-Presidente
da Comissão de Juízes da FCI tem prestado o seu apoio den-
tro dessa Comissão, participando activamente em reuniões
da comissão e integrando diversos grupos de trabalho. Fez
parte do Grupo de trabalho nomeado pelo Comité da FCI que

A NOSSA PARTICIPAÇÃO 
NAS COMISSÕES DA FCI
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negociou em diversas reuniões realizadas durante o ano um
contrato de reconhecimento mútuo dos juízes da FCI e do
Kennel Club. 
No âmbito dessa Comissão para além da habitual reunião
anual que se realizou em Vilnius, na Lituânia, em Fevereiro,
onde estão presentes representantes de mais de 30 países,
realizou-se uma reunião de trabalho da comissão na Alema-
nha, em Outubro.
Luís Catalan, Vice-Presidente, representou a Direcção na

reunião da Comissão de Exposições, que também ocorreu
em Vilnius, durante a qual foram discutidos vários assuntos
referentes à regulamentação das exposições na FCI.
Luís Gorjão-Henriques, Vice-Presidente da Direcção repre-
sentou o CPC na reunião da Comissão de Criação da FCI,
realizada em Estocolmo na Suécia, em conjunto com o 1st
International Workshop on Enhancement of Genetic Health
in Purebred Dogs que teve um êxito assinalável e terá uma
nova edição em Dortmund em 2014. ‹‹
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UNIÃO MEDITERRÂNEA

›› A REUNIÃO anual teve lugar na Roménia onde se realizou a exposição Europeia e nessa reunião fomos re-
presentados pela nossa Presidente, Carla Molinari. Foi admitido um novo membro para a União, a Turquia. Este

ano, a Exposição Mediterrânea realizou-se em Atenas. A próxima Exposição Mediterrânea terá lugar na Eslovénia
em Outubro de 2013, estando a exposição de 2014 agendada para Chipre. ‹‹

ASSEMBLEIA GERAL DA SECÇÃO EUROPA DA FCI
›› A ASSEMBLEIA Geral da Secção Europa da FCI realizou-se em Bucareste (Roménia) por ocasião da

Exposição Canina Europeia que teve lugar nessa cidade com a participação activa do nosso representante
nos seus trabalhos. Foi uma Assembleia muito concorrida por delegados de quase todos os países da Europa

tendo sido atribuídas as realizações dos próximos Europeus  2014 à República Checa, 2015 à Noruega e 2016 à
Bélgica. ‹‹

EXPOSIÇÃO EUROPEIA 2012

›› ESTA EUROPEIA, que se realizou em
Bucareste, na Roménia, contou com cerca de

8.000 cães inscritos. Foi um evento bem organi-
zado que teve à partida muitos problemas porque foi

bastante boicotado durante a sua programação. Os nossos
expositores estiveram presentes em pequeno número, entre

os quais a raça Podengo Pequeno em ambas variedades
onde obtiveram alguns resultados significativos, nomeada-
mente os títulos europeus. Destacamos a participação do
Cão de Água “Boogie Woogie Bugle Boy Do Sol Da Laurita”
propriedade de Laura Browne obtido o lugar de 3º Melhor
Exemplar do 8º Grupo. ‹‹
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EXPOSIÇÃO MUNDIAL 
DE SALZBURGO – ÁUSTRIA

›› A EXPOSIÇÃO Mundial da FCI realizou-
se na linda cidade austríaca de Salzburgo e te-

ve uma entrada de cerca 20.000 exemplares. Dois
juízes portugueses constavam do programa e estive-

ram presentes, tendo também julgado algumas finais no
Ringue de Honra. 

Foi uma Exposição que decorreu de boa forma, embora sem
demasiada qualidade organizativa. As Raças Portuguesas
que estiveram representadas foram o Podengo Pequeno, o
Fila de S. Miguel, o Cão da Serra da Estrela, o Cão da Serra
de Aires, o Perdigueiro Português e o Cão de Água tendo-lhes
sido atribuídos os respectivos títulos mundiais. ‹‹
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EUKANUBA WORLD CHALLENGE 
E EUKANUBA NATIONAL 2012

›› ESTE GRANDE evento mundial, tornou-
se sem dúvida um dos eventos mais populares

e teve lugar em Orlando na Florida EUA, em simul-
tâneo com a AKC Eukanuba National Championship,

contando com a participação de cerca de 50 exemplares, em
representação de vários países e secções da nossa Federação.
Portugal fez-se representar nesta final pela sexta vez con-
secutiva, desta vez com um cão da raça Braco Italiano,

Nicodemo Del Tavuliddaro, apresentado por Raquel Colaço.
O evento, que foi um sucesso, foi julgado por 4 juízes que
tiveram a responsabilidade de seleccionar 12 finalistas re-
presentantes das 4 secções da FCI apurados para participar
na grande final da noite de sábado.
A Grande Final foi julgada pelo juiz português Luís Pinto
Teixeira, tendo obtido a vitória final um fabuloso exemplar da
raça Caniche Gigante.
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Essa final, que se realizou no Centro de Exposições de Orlan-
do, na Florida, foi presenciada por milhares de espectadores,
filmada em directo pela televisão americana e foi precedida
por uma vistosa cerimónia de desfile de bandeiras de todos
os países participantes.

No Eukanuba National, a nossa juiz Carla Molinari teve a
honra de seleccionar os melhores exemplares do Hound
Group, tendo escolhido o Saluki da Suécia “Multi Ch Shiraz
California Dreaming” que acabou por ser também a Reserva
de Best in Show nessa exposição. ‹‹
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SUCESSOS
DOS CANICULTORES PORTUGUESES

›› OS NOSSOS expositores continuam a
deslocar-se ao estrangeiro para participar

em grandes jornadas de canicultura, em exposi-
ções internacionais, na Crufts, em Club Shows e out-

ros eventos importantes. Nem sempre têm sucesso a ní-
vel de grandes prémios mas frequentemente obtêm resul-
tados bastante interessantes e títulos de campeonato com
os seus exemplares. Este ano foi um ano de grande relevo
para alguns deles, alguns venceram Monográficas no exte-
rior e títulos de Campeonato. Mas temos de salientar o su-
cesso do Samoiedo “Cabaka’s Valiant of Gucci” de Pedro
Brito e Cláudia Lucas, que venceu a raça na Crufts e foi
selecionado entre os melhores do seu grupo. Também o
Bullmastiff “Potter da Casa do Alto Cristelo” de Ricardo Sil-
va ganho o grupo nas Internacionais de Metz e Bordéus em
França e o Braco Italiano “Nicodemo Del Tavuliddaro” apre-
sentado por Raquel Colaço que se classificou melhor do
grupo no Luxemburgo. Os Cães de Água Portugueses
“Boogie Woogie Bugle Boy Do Sol Da Laurita” propridade de

Laura Browne que obteve a classificação de 3.º Melhor do
Grupo em Bucareste na Exposição Europeia da FCI, e o
exemplar “Light My Fire Da Pedra Da Anixa” propriedade de
Laura Browne e Isabel Santos que venceu o BIS na grande
exposição internacional de Helsínquia na Finlândia, uma vi-
tória verdadeiramente importante para a sua criadora. Am-
bos estes cães foram primorosamente apresentados pela
conhecida handler Marta Flores.
Entre os países visitados pelos nossos expositores desta-
cam-se a França, Eslovénia, Finlândia, Bélgica, Luxembur-
go, Rússia, Itália, Holanda, Polónia, Roménia, Áustria, Gi-
braltar e Espanha.
As tradicionais exposições de Sevilha em Abril, de Badajoz
no mês de Maio, de Gibraltar no mês de Setembro e de Je-
rez de la Frontera, assim como a Exposições de Madrid e Ta-
lavera, ponto qualificativo de campeonato Espanhol, foram
eventos onde participaram um número elevado de cães
portugueses e traduziram-se em lugares de pódios signi-
ficativos para os cães dos nossos expositores nacionais. ‹‹
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›› A PARTIR do início do ano voltámos a
activar o CPC Jovem. Desta vez com a no-

meação de um executivo formado por 3 jovens
canicultores e liderado por Catarina Molinari, sendo

acompanhada no prosseguimento desses objectivos por
Nuno Rafael e Joaninha Matos Correia. Estes jovens, que há
muito frequentam os nossos eventos, estão bem conscien-
tes que urge formar outros jovens, partilhar a sua experiên-
cia e preparar futuros canicultores, incutindo-lhes as bases

técnicas e princípios de desportivismo e deontologia neces-
sários para que se tornem canicultores responsáveis nas
diversas áreas.
O CPC Jovem levou a efeito diversas iniciativas, nomeada-
mente nas exposições das Caldas da Rainha, de Lisboa, Es-
toril e Santarém, promovendo diversos workshops para jo-
vens apresentadores. Elaborou panfletos de divulgação e
criou a página CPC JOVEM (Grupo) no Facebook que é bas-
tante visitada pelos interessados.‹‹

CPC JOVEM 
E JOVENS CANICULTORES
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WORKSHOPS
DE JUNIOR HANDLER

›› PARA INCUTIR e desenvolver o gosto pela apresentação em ringue assim como ensinar técnicas bási-
cas de apresentação para jovens apresentadores realizaram-se 3 workshops de Junior Handler da responsa-

bilidade de Catarina Molinari.
Nestes workshops, inteiramente gratuitos, que tiveram lugar nas exposições das Caldas da Rainha em Março, no Es-

toril em Agosto e em Santarém em Dezembro. Inscreveram-se um bom número de jovens que seguiram atentamente as
aulas teóricas e práticas apresentadas demonstrando grande interesse pela modalidade. ‹‹
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CONCURSO
JOVEM APRESENTADOR
2012

›› ESTE CONCURSO foi mais uma vez
muito concorrido ao longo do ano manifes-

tando o óbvio interesse que esta modalidade des-
perta nos nossos mais jovens canicultores. Em ter-

mos de resultados em competições internacionais
salientamos a excelente prestação de Catarina Santos que
se consagrou como melhor Jovem Apresentador de 2012
que nos representará na Crufts 2013. ‹‹

RAQUEL COLAÇO: 
MELHOR JUNIOR HANDLER DA CRUFTS 2012

›› ESTE ANO Raquel Colaço, a nossa
Jovem Apresentadora que sempre tão bem

nos representou nas suas apresentações no
estrangeiro, obteve uma grande vitória ao obter o

título de International Junior Handler Winner na Crufts
2012. Julgada por Espen Engh, esta final, é sempre mui-

tíssimo concorrida visto nela participarem os melhores
jovens apresentadores do mundo.
Tarefa difícil de se conseguir, esta vitória demonstra bem
as qualidades e excepcional destreza de Raquel Colaço
que termina a sua carreira de Jovem Apresentadora com
esta grande consagração mundial. ‹‹
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RAÇAS PORTUGUESAS
NO PANORAMA MUNDIAL

É de prever que este crescimento prossiga e que as nossas
raças se transformem em verdadeiras raças internacionais
presentes em muitos países.
Nas grandes exposições da FCI já é normal vermos compe-
tir e obter títulos importantes diversos exemplares de Ra-
ças Portuguesas, tendo sido este ano particularmente im-
portante com grandes vitórias. ‹‹

›› CONTINUA a crescer o interesse pelas
Raças Portuguesas no estrangeiro e número

de cães das diversas raças nacionais continua a
aumentar em vários países. Em diversas raças os

nossos criadores têm mantido um intercâmbio salutar
com criadores de além-fronteiras, tendo alguns enviado
para diversos países os seus exemplares. 
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ENCONTRO INTERNACIONAL
DO CÃO DE ÁGUA
PORTUGUÊS

›› INICIÁMOS este ano os preparativos
para o grande Encontro Internacional desta

Raça Portuguesa que se irá realizar no próximo
ano em Setembro em Tavira, com o tema “Uma só

raça, um só cão, o Cão de Água Português”.
Tratando-se da nossa raça Portuguesa de maior expan-
são a nível mundial esperamos que a iniciativa seja um su-
cesso. Assegurámos para tal, a sua realização num resort
que aceita cães a fim de poder proporcionar aos visitantes
estrangeiros a possibilidade de se hospedarem e partici-
parem com os seus exemplares na Monográfica da raça.
Assegurámos desde já os apoios da Direcção Regional de
Turismo do Algarve e da Câmara Municipal de Tavira. ‹‹
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O CÃO
NA CAÇA

›› AO CONTRÁRIO do que é habitual, este
ano, esta modalidade não teve protagonismo

a nível internacional.
A Taça de Portugal de Primavera realizou-se em  Sal-

vada (Beja) com a colaboração do Clube de Caça e Tiro de
Salvada, a Taça de Portugal de Caça Prática realizou-se em
Pegões em terrenos cedidos pela Associação de Caçadores
e Pescadores do Montijo contando com a presença dos
prestigiados Juízes espanhóis D. Concha Lleonart Sinis-
terra e o Sr. Carmelo Rubio o que proporcionou um inter-

câmbio de experiências e debates sobre temas técnicos.
Os dois eventos foram competições de nível superior onde
actuaram diversos juízes e onde estiveram muitos pratican-
tes a participarem com qualidade e quantidade e obteve um
excelente nível continuando a ser as mais prestigiadas do
calendário de provas o que muito nos dignifica.
O Campeonato do Mundo de Caça Prática 2012 realizou-se
na Sérvia onde participou a equipa portuguesa de Continen-
tais constituída pelos condutores Jorge Piçarra, Luís Sousa
e Nuno Godinho. ‹‹
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OS NOSSOS
PRINCIPAIS EVENTOS
AS EXPOSIÇÕES CANINAS DE LISBOA: 
QUALIFICATIVA DE CAMPEONATO E LISBOA WINNER 2012 
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›› ESTE EVENTO decorreu mais uma vez
no espaço emblemático do Hipódromo do

Campo Grande, que nos passados anos temos ocu-
pado com as habituais exposições de verão do CPC

em Lisboa.
Para a realização desta exposição contámos, como sempre,
com a excelente colaboração da Sociedade Hípica Portu-
guesa, que cedeu o espaço.
No decorrer de ambos os certames a equipa técnica da se-
cretaria do CPC elaborou e distribuiu na hora os diplomas
dos vencedores do título “Lisboa Winner 2012”.
Mais uma vez a vistosa decoração concebida pelo nosso pa-
trocinador principal EUKANUBA e a montagem de um gru-

po de tendas impressionantes para atenuar os efeitos do
calor criaram o efeito visual e o ambiente propício a um
evento de verão de grande qualidade organizado pelo nosso
Clube.
Como tem vindo a acontecer ao longo dos últimos anos,
para a realização destas exposições continuámos a manter
o imprescindível apoio da Câmara Municipal de Lisboa, sem
o qual o evento não poderia ser levado a efeito.
O sucesso do evento a todos os níveis foi indiscutível. Com
2900 exemplares inscritos e 19 juízes internacionais. Sendo
o painel de juízes deste ano verdadeiramente excepcional o
evento atraiu uma vez mais expositores provenientes de 20
países. ‹‹
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EXPOSIÇÃO PORTO WINNER 2012 E A QUALIFICATIVA 
DE CAMPEONATO DA EXPOSIÇÃO DO NORTE
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›› MAIS UMA VEZ realizou-se este grande
evento na Exponor, num fim-de-semana que

juntou a grande maioria dos nossos expositores e
que também teve a participação de um grande núme-

ro de exemplares provenientes de vários países, tendo-se
inscrito nestes eventos 3300 exemplares representando 22
países.
O painel de 22 juízes internacionais, entre os quais se des-
tacavam nomes muito conhecidos e especialistas de raça,
foi mais uma vez o grande atractivo deste evento que iniciou

o ano de competições de morfologia Canina no nosso país.
No decorrer de ambos os certames a equipa técnica da se-
cretaria do CPC elaborou e distribuiu na hora os diplomas
dos vencedores do título “Porto Winner 2012”.
Para além de duas exposições do Clube este fim-de-sema-
na nortenho teve a mais-valia de integrar duas especializa-
das de raça e os Campeonatos Nacionais de Obediência.
Este ano a nossa exposição foi visitada pelo Director Geral da
Alimentação e Veterinária, Dr. Nuno Vieira e Brito que fez a en-
trega do troféu ao Melhor Exemplar das Raças Portuguesas. ‹‹
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›› ESTE ANO realizámos em S. Miguel nos
Açores mais uma Exposição Internacional de

Campeonato. O evento teve lugar em recinto fe-
chado num excelente pavilhão nas Portas do Mar. O nú-

mero de exemplares inscritos que foi 100 cães, entre os
quais diversos provenientes do continente e do estrangeiro.
A Exposição decorreu da melhor forma possível e contou
com um painel de 3 juízes internacionais. ‹‹

A EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL
DOS AÇORES 
NAS PORTAS DO MAR 

EXPOSIÇÃO DE RAÇAS PORTUGUESAS COMEMORATIVA 
DO DIA DE PORTUGAL (QUALIFICATIVA DE CAMPEONATO)

›› ESTA TRADICIONAL exposição utilizou
de novo o mesmo espaço do ano anterior

tendo-se realizado mais uma vez integrada na
Feira da Agricultura, em Santarém.

Tivemos para o efeito o apoio do CNEMA que nos recebeu
neste seu mediático local Neste evento estiveram inscritos

190 exemplares representando todas as raças nacionais que
foram julgados por um painel de 4 juízes. Sempre muito con-
corrida pelo público visitante, esta exposição contou com uma
boa participação de expositores e teve o apoio da Eukanuba.
Foi também visitada pela nossa Delegada da DGAV, Drª
Filomena Afonso. ‹‹
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O EVENTO
EUKANUBA GOLD WINNER

›› ESTE EVENTO realizou-se mais uma
vez com sucesso e decorreu segundo o seu re-

gulamento oficial. A sua final realizou-se com gran-
de sucesso no CNEMA em Santarém em Abril e nele

estiveram inscritos 130 exemplares que se tinham apura-
do para tal durante o ano anterior, tendo actuado 6 juízes
internacionais, entre os quais 4 portugueses. O evento decor-
reu de forma exemplar e com excelente ritmo em 6 ringues

em simultâneo. O evento é organizado pelo nosso patroci-
nador principal a Procter & Gamble através da Roudolph
Arié/EUKANUBA em parceria com o nosso Clube.
No final do evento procedeu-se à entrega dos prémios a todos
os vencedores dos Concursos Anuais promovidos pelo Clube
Português de Canicultura e todos os participantes foram con-
vidados pela Eukanuba para um jantar de convívio no local do
evento. ‹‹
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›› EM LISBOA, a Direcção do CPC orga-
nizou de novo, no Hotel Plaza, um “Jantar de

Natal” onde participaram cerca de 80 convida-
dos. Mais uma vez não se tratou de um evento reser-

vado a sócios mas sim de um jantar de agradecimento a
todos os membros das comissões e subcomissões assim
como os canicultores que, de uma forma ou outra, colabo-
raram activamente com o nosso Clube durante o ano aju-
dando-nos a crescer.
Este ano tivemos a honra de ter connosco outra vez a pre-
sença do Prof. Dr. Nuno Vieira e Brito, Director Geral da Ali-
mentação e Veterinária, facto que muito nos honrou. O dis-
curso que nos proporcionou no final do evento voltou a inci-
dir sobre o espírito de colaboração que a DGAV tem obtido
por parte do CPC e a vontade de encontrar soluções positi-
vas para a legislação que atinge directamente os caniculto-
res Portugueses.

No decorrer desse jantar foram uma vez mais distinguidos
pela Direcção alguns sócios, a quem foram entregues os
emblemas de prata e ouro do Clube Português de Canicul-
tura em reconhecimento pelo seu contributo à Canicultura
Portuguesa. Foram também homenageados pela sua con-
stante dedicação à Canicultura Portuguesa e criação de
cães ao longo de mais de 30 anos os seguintes canicultores:
José Cabral, José António Marques Pereira, Henrique Tava-
res Passadinhas, Manuel Loureiro Borges, Rui Araújo e Rui
Oliveira, aos quais a Presidente do CPC Carla Molinari en-
tregou uma colecção de medalhas de Raças Portuguesas.
No final do ano a Comissão Norte organizou no Porto, mais
uma vez, o tradicional e participado “Jantar de Natal”, no
qual os canicultores da região norte tiveram ocasião de
confraternizar. A Direcção do CPC fez-se representar, como
tem ocorrido habitualmente, pelo seu Vice-Presidente Luís
Catalan. ‹‹

JANTAR DE NATAL DO CLUBE
E PRESENÇA DO DIRECTOR GERAL DA VETERINÁRIA
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›› AO LONGO do ano de 2012 realizaram-
-se 86 eventos de Morfologia Canina, organi-

zados pelo CPC ou com a sua realização por ou-
tras entidades, devidamente autorizada através da

Comissão de Exposições.
O número de Exposições Nacionais e Internacionais e de
Raças Portuguesas foi de 22, menos 2 que no ano anterior,
num total de 16359 exemplares inscritos, verificou-se um
acréscimo no total de inscrições de 3%, o que implicou que
o número total crescesse 478 exemplares, relativamente
aos dados de 2011.
O número médio de inscrições foi de 726 exemplares (+161),
o que correspondeu a um crescimento médio de 28,40% em
relação a 2011. 

Relativamente às Exposições Especializadas de Raças Por-
tuguesas realizou-se apenas 1 certame, menos um do que
no ano anterior, tendo decrescido o número médio de ins-
crições para 188 exemplares o que corresponde a um de-
créscimo de 29,85%.
De salientar ainda que o número médio de exemplares pre-
sentes por exposição subiu para 663 o que representa um
acréscimo de 35,42%.
De referir ainda a realização por diversos Clubes de Raça
de 19 Exposições Especializadas, mais 7 que no ano transa-
to, bem como de 35 Exposições Monográficas, assim como
os diversos concursos abertos a todas as raças e às raças
Portuguesas organizadas por outras entidades reconheci-
das pelo CPC ao longo de todo o País. ‹‹

GESTÃO DE EVENTOS
DE MORFOLOGIA CANINA
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›› INTEGRADAS nas Exposições Caninas
Nacional e Internacional das Caldas da Rai-

nha, tiveram lugar já em Março de 2012, as finais
deste concurso realizados pelo clube. Esta final foi

julgada por um painel de 5 juízes. A final do Best in Show de
Raças Portuguesas foi julgada pelo juiz Vítor Veiga e o ven-
cedor foi “Ch Pt Lindoia de Veiros” propriedade de Henrique
e Nuno Passadinhas. ‹‹

BEST IN SHOW 
DE RAÇAS PORTUGUESAS DE 2011

›› FORAM regulamentados durante o ano os habituais troféus anuais para 2013, e planeada a realização das finais
dos Troféus de 2012 a terem lugar em 2013. ‹‹

TROFÉUS ANUAIS
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›› ESTES EVENTOS tiveram lugar em

Maio de 2012, em Santarém, no CNEMA. Para
julgar este evento, foram convidados os juízes

portugueses Francisco Salvador Janeiro, Luís Cata-
lan, Manuel Loureiro Borges e Rui Oliveira e os estran-

geiros Andrew Brace e José Vidal. 
O vencedor do Veteran Gold Winner foi “Ch Br Pt Juscanis

Meta Optata Ad Colsidex” propriedade de João e Rute
Soares. O vencedor do Eukanuba Gold Winner foi o Sa-
moiedo “Cabaka's Valiant of Gucci” de Pedro Brito e Cláudia
Lucas. ‹‹

EUKANUBA GOLD WINNER
E VETERAN GOLD WINNER 2011
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›› Procedeu-se ainda, no final deste evento, à entrega dos troféus relativos aos restantes concursos anuais organizados pelo
CPC em 2011. ‹‹
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›› A seguir apresenta-se o Ranking de Exposições Caninas Nacionais e Internacionais (pelo número de presenças) ‹‹

RANKING DE EXPOSIÇÕES CANINAS 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS

EXPOSIÇÃO INSCRITOS PRESENTES DIFERENÇA 2011/2012

75.ª E. C. Internacional do Norte (QC) 1833 1609 17 1,07%

74.ª E. C. Internacional do Norte 1504 1329 -28 -2,06%

120.ª E. C. Internacional de Lisboa (QC) 1552 1348 75 5,89%

119.ª E. C. Internacional de Lisboa 1343 1153 41 3,69%

61.ª E. C. Internacional da Costa do Estoril 950 850 98 13,03%

7.ª E. C. Nacional do Estoril 908 830 82 10,96%

4.ª E. C. Internacional de Braga 810 720 131 22,24%

13.ª E. C. Internacional de Santarém 792 676 116 20,71%

2.ª E. C. Internacional das Caldas da Rainha 722 622 119 23,66%

19.ª E. C. Nacional de Santarém 688 607 119 24,39%

9.ª E. C. Nacional das Caldas da Rainha 630 571 135 30,96%

29.ª E. C. Internacional de Sintra 620 548 24 4,58%

31.ª E. C. Nacional de Sintra 571 526 10 1,94%

24.ª E. C. Internacional de Elvas 554 524 -10 -1,87%

4.ª E. C. Internacional de Aveiro 548 507 11 2,22%

2.ª E. C. Nacional do Montijo 512 468 104 28,57%

5.ª E. C. Nacional de Fafe 453 429 21 5,15%

4.ª E. C. Nacional de Lamego 414 367 -5 -1,34%

20.ª E. C. Nacional do Alto Alentejo 364 322 76 30,89%

1.ª E. C. Nacional do Sabugal 306 267 – –

10.ª E. C. E. Raças Portuguesas do Dia de Portugal 188 161 -18 -10,06%

2.ª E. C. Internacional das Portas do Mar 97 84 2 2,44%

›› DANDO seguimento ao trabalho iniciado em 2011 na formação de comissários de ringue, foram editadas, revistas
e atualizadas, as ”Instruções Regulamentares para Comissários de Eventos de Morfologia Canina”. Ainda neste âm-
bito realizaram-se formações no Porto, Lisboa e Ponta Delgada. ‹‹

FORMAÇÃO DE COMISSÁRIOS
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›› A PARTIR deste ano a Comissão de juí-
zes do CPC pôs em funcionamento o novo re-

gulamento de juízes de Morfologia Canina. 
A Comissão de Juízes, desenvolveu a sua actividade

durante o ano de forma muito intensa, levando a cabo seis
sessões de exames de alargamento de raças (Porto, Caldas da
Rainha, Montijo, Lisboa, Estoril e Santarém), assim como de
tirocínios para juízes tirocinantes.
Foram convocados 21 juízes, para 67 testes práticos e escri-
tos, tendo-se efectuado 59 exames com resultados positivos.
Foram concebidos diversos novos pontos de exame de raças e

efectuados vários exames escritos a juízes no âmbito de alar-
gamento de raças.
Durante o ano terminaram os seus tirocínios tendo realiza-
do com sucesso o teste prático de admissão 2 juízes que
foram nomeados como juízes definitivos nacionais. Foram
também nomeados 2 juízes de Grupo, 1 juiz de todas as
Raças Portuguesas e 2 juízes All-Breeds Nacionais (Todas
as Raças).
Nas áreas de trabalho foram nomeados 2 juízes de RCI, 1 juiz
de Mondioring, 2 juízes de Agility e  2 juízes de provas de Cães
de Parar. ‹‹

JUÍZES
PORTUGUESES
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›› DURANTE este ano as deslocações ao

estrangeiro de diversos juízes portugueses do
CPC, “all-breeds” e outros, foram cada vez mais

frequentes e os seus nomes figuraram nos elencos de
diversos eventos mundiais em vários continentes, assim

como em exposições especializadas que se realizam nos
vários países do Mundo, não só dentro do âmbito da FCI mas
também sob a alçada de outros clubes nacionais como o
Kennel Club, o CKC e o AKC.

Salientamos o facto que mais uma vez este ano grandes ex-
posições como a Eukanuba National, a Exposição de
Dortmund Bundessieger Alemã, a Exposição da Aliança La-
tina em Atenas e a Exposição Europeia FCI na Roménia inte-
graram nos seus painéis juízes Portugueses.
Também este ano foram convidados juízes Portugueses para
apresentar seminários sobre raças no estrangeiro, tendo ca-
bido a Vítor Veiga uma apresentação na Suécia sobre o Po-
dengo e raças afins. ‹‹

OS NOSSOS JUÍZES
PELO MUNDO
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ACTIVIDADE DOS CÃES
DE DESPORTO E DE TRABALHO

›› O CPC entende que a promoção da for-
mação e do treino dos cães de trabalho e de

desporto são fundamentais para o bom desenvol-
vimento da nossa canicultura. Todo o trabalho de pre-

paração destes cães e o seu treino tem como objectivo pro-
mover a sociabilidade do cão e avaliar as suas aptidões, ca-

rácter e temperamento. Assim mais uma vez este ano o CPC
promoveu as diversas modalidades através do trabalho das
suas subcomissões e subsidiou a deslocação das diversas
equipas nacionais aos eventos mundiais das várias modali-
dades embora os resultados nestes eventos tenham sido
pouco animadores. ‹‹
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›› EM 2012 continuou-se o trabalho de

estabilização da modalidade, com maior
aproximação aos clubes e praticantes.

De forma a consolidar as normas que regem a moda-
lidade realizou-se em Maio nas instalações da No Stress,

em Sintra, uma reunião para a qual foram convocados to-
dos os clubes praticantes com vista à discussão das nor-
mas que vigoram desde Setembro de 2012 e que se man-
terão inalteradas durante o período mínimo de 3 épocas.
Em sequência dessa mesma reunião foram apresentadas à
Assembleia Geral pequenas alterações ao Regulamento.
A época 2011/2012 terminou em Junho e decorreu já num
formato normal, tendo sido realizadas 26 provas de cam-
peonato e 3 opens.

Obtiveram o título de Campeão Nacional de Agility 2011/
2012: Sérgio Sousa com o Border Collie Mistty (Standard) e
Hugo Santos com o Cocker Spaniel Inglês Trantor (Midi/
Mini). O Troféu CPC, para o qual concorrem os binómios que
não se apuraram para as finais do campeonato foi ganho
por Domingos Carneiro com Boreal (Standard) e João Fer-
reira com Figaro (Midi/Mini)
Salientamos a participação portuguesa em várias compe-
tições internacionais de grande prestígio com a Crufts,
Border Collie Classics, Shetland e Agility European Open
tendo uma equipa que integrou 3 binómios nacionais obtido
o terceiro lugar.
No Mundial 2012, realizado na República Checa, o Clube
Português de Canicultura enviou, em representação de

AGILITY
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Portugal, uma equipa Standard constituída por Sérgio Sou-
sa com Mistty e Ben e Paulo Sousa com Patch e Alegra,
uma equipa Midi que integrava Hugo Santos com Trantor,
João Ferreira com Pi e Isabel Guedes com Danni, e ainda
dois outros cães Standard e um Mini que concorreram ape-
nas em provas individuais, num total de dez cães, a chefe de
equipa foi a juiz Ana Faria. 
As equipas portuguesas classificaram-se em 17.º
(Standard) e 20.º (Midi). Nas provas individuais um destaque
muito especial para Paulo Sousa com Sally que obteve a
11.ª posição entre 142 concorrentes.

No dia 10 de Junho, em conjunto com a Exposições Come-
morativa do Dia de Portugal, realizou-se no CNEMA, a Taça
de Portugal 2012, que contou com a participação de 50 con-
juntos e foi julgada pelo juiz internacional português José
Caldeira. Os vencedores individuais foram Paulo Sousa com
Sally (Standard), Hugo Santos com Trantor (Midi), Sofia Nar-
ciso com Salty (Mini) e João Ferro com Feel (Veteranos). A
equipa vencedora foi a “Caniclube A” constituída por Manuel
Martins com Dinga e Indy e Filipe Vilhena com Iris e Mell.
Continuaram a constar no sítio do CPC na Internet as infor-
mações referentes à modalidade. ‹‹
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OBEDIÊNCIA

›› A SUBCOMISSÃO sofreu uma remode-
lação, alterando a coordenação para Pedro

Araújo, mas mantendo um dos elementos da sub-
comissão anterior.

Entre as tarefas desenvolvidas pela subcomissão con-
tam-se a preparação da entrada em vigor do novo regula-
mento de Obedience FCI, tendo sido aprovado um novo re-
gulamento Nacional de Provas e preparadas as normas es-
pecíficas que regerão a modalidade.
O Campeonato do Mundo de 2012 realizou-se de 18 a 20 de
Maio, em Salzburgo, Áustria. A equipa portuguesa obteve o
13.º lugar entre 19 países e esteve representada por 5 bi-
nómios: Eduarda Pires com “Mr. Miles of Oeiras”, Pedro Araú-
jo com “Jen D’Africa” e com “Deena Deep in My Soul”, Fer-
nando Silva com “Amy II da Toca do Lobo” e Cristina Santos
com “Jumping Miles Ahead da Casa D’Arinia”, tendo Eduar-
da Pires sido a chefe de equipa.
A subcomissão de Obediência organizou uma vez mais em
conjunto com os participantes desta Selecção e outros par-

ticipantes um congresso com o título: Treino de Cães – O
Seu Cão 100 Segredos. Foram ainda realizadas acções de
divulgação/informação sobre o novo Regulamento FCI.
Para 2012 o calendário de provas tinha agendadas 18 pro-
vas das quais se realizaram 16. Estas provas realizaram-se
por todo o país desde Porto, Guimarães e Braga, até Lagos
e Olhão, passando pela região de Lisboa. A subcomissão or-
ganizou a 1ª prova do Campeonato Nacional de Obediência
– o troféu Fernando Galhoz, em Janeiro integrada na Expo-
sição Canina Internacional do Norte. 
Este ano o Campeonato Nacional de Obedience foi bastante
disputado, sagrando-se vencedores individuais de cada clas-
se: Eduarda Pires com “Mr. Miles of Oeiras” (Border Collie)
na classe Elite que deste modo se sagraram tetra-cam-
peões nacionais; Humberto Pedro com “Noahh” (Labrador
Retriever) na classe 3; e Manuel Ramires com “Hero v.
Tiekerhook” (C. Pastor Alemão) na classe 2.
A Caneutile voltou a sagrar-se vencedora do ranking de Es-
colas e a AVSC foi o melhor clube do ranking de Equipas. ‹‹
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MONDIORING

›› EM 2012, a subcomissão de Mondioring
foi remodelada, passando contar com a coorde-

nação de Cláudia Miranda.
Foram realizadas 6 provas no Campeonato Nacional 2012,

que serviram para qualificar os binómios para a Taça de Portugal.
A Taça de Portugal realizou-se em Julho, em Fanhões (Lou-
res) e foi julgada pelo juiz francês William Langlois. Celso Al-
ves com Garra dos Duques Negros foi o Vencedor de Mon-
dioring 3 e sagrou-se Campeão Nacional.
O Vencedor Nacional de Mondioring 2 foi José Luis Pigantelli
com “Dingo du Chemim des Lusitanes”, em Mondioring 1 o
Vencedor Nacional foi Manuel Ramires com “El Mariachi du
Haut de L’Arize”.
A Selecção Nacional que representou Portugal no Campeona-
to do Mundo de Mondioring 2012 em França obteve os seguin-
tes resultados: Mondioring 3 – 8º Classificado – Celso Alves
com “Garra de Duques Negros”, Mondioring 2 – 3º Classifica-
do  – José Luis Pigantelli com “Dingo du Chemim des Lusita-
nes” e Mondioring 1 – 10º Classificado – Vítor Martins com
“Erton du Haut L´Arize”. 
Ainda no âmbito da participação Portuguesa no Campeonato
do Mundo de Mondioring 2012, foi convidado para participar

como Homem Assistente, Manuel Ramirez, tendo obtido a
classificação de Excelente.
Foram ainda realizados vários seminários da modalidade com
homologação do CPC. ‹‹

›› COM O INÍCIO do novo mandato da Di-
recção do CPC, foi renovada a constituição da

Subcomissão de RCI, que integra agora várias in-
dividualidades com funções diferenciadas, coordena-

das por António Tomás. 
Foram realizadas as 4 provas do Campeonato Nacional
2011/2012, que apuraram os binómios a concorrer na Taça
de Portugal.
A Taça de Portugal de RCI 2012 realizou-se no mês de Mar-
ço em Fanhões (Loures), com organização da Caneutile,
tendo sido julgada pela juiz espanhola Begoña Lozano, sa-
grou-se Campeão Nacional 2012 Serafim Sousa com o Pas-
tor Alemão “Gelo de Parayas”.
Portugal foi representado por Júlio Silva com “Qista Cega
Ram” no Campeonato do Mundo de Pistagem realizado em
Janeiro na Alemanha, que alcançou a 27.ª posição indivi-
dual e 19.ª por equipas, não tendo havido representação no
Campeonato do Mundo de RCI 2012. ‹‹

RCI
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BUSCA E SALVAMENTO ›› NO MÊS de Março realizaram-se em
Leiria, as jornadas de apresentação do Re-

gulamento para Cães de Busca e Salvamento da
FCI/IRO que se destinou a informar todos os interes-

sados na modalidade desportiva e sua possível aplicação
prática.
O CPC apoiou ainda um Curso de Formação em Busca e
Salvamento – Grandes Áreas, realizado no mês Julho.
No seguimento destes seminários e por forma a alargar as
suas valências, a subcomissão foi reorganizada passando a
incluir novos membros para as grandes áreas e pistagem.
Iniciaram-se os trabalhos preparatórios para o início das
provas da modalidade durante 2013, bem como a realização
de novos seminários de divulgação. ‹‹
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PROVAS PRÁTICAS
PARA CÃES DE ÁGUA

›› ESTA SUBCOMISSÃO atingiu os objecti-
vos a que se tinha proposto para a actividade

de 2012. 
Apesar de o número de inscritos em provas ter dimi-

nuído, a qualidade dos exemplares tem vindo a aumen-
tar de ano para ano nomeadamente no Nível II.
Agradecemos o apoio de todas as Câmaras Municipais
envolvidas e entidades particulares que nos apoiaram e di-
vulgaram estas sete Provas de Trabalho, sendo três no Al-
garve, uma na Costa Alentejana, duas na zona da grande

Lisboa e uma no Norte do País, em Aveiro. Tivemos um total
de 45 inscrições distribuídas pelos 3 níveis, pois realizou-se
pela primeira vez uma prova de Nível III (experimental) em
Lagos. 
Foram homologados dois novos Campeões Nacionais de
Trabalho, nomeadamente a Chily da Casa da Buba perten-
cente a Michael Schrade e o Dylan da Casa da Buba perten-
cente a João R. Pinto.
No troféu António Constant a grande vencedora foi a Ch. Pt
Petra com 24 pontos, pertencente a João Rodrigo Pinto. ‹‹
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CINOTECNIA,
A ÁREA FUNDAMENTAL

›› A NOSSA Comissão Técnica teve um
ano de muita actividade e de trabalho intenso

no decorrer do qual destacamos:
A realização em simultâneo com as Exposições Cani-

nas Internacionais de Lisboa da quinta sessão de despis-
te de doenças oculares congénitas ou hereditárias nas vá-
rias raças. Nessa iniciativa, que foi bem sucedida, partici-
param diversos expositores com os seus cães a quem foi
entregue o certificado ECVO, reconhecido em todos os país-
es europeus e nos EUA.
Acompanhou durante o ano no estudo dos efectivos do Cão
do Barrocal Algarvio e a sua efectivação como raça autócto-
ne reconhecida, tendo elaborado um estalão provisório para
a raça em conjunto com a Direcção.
Prestou análise técnica sobre estalões e apresentou uma
proposta de Regulamento de Reprodutores.
Colaborou em cursos de formação para canicultores orga-
nizando os Fóruns para Criadores Deu apoio técnico à Co-
missão de Exames de Juízes de Morfologia Canina.

Procedeu a uma formação, a pedido da GNR, junto de efecti-
vos da Brigada Cinotécnica.
Elaborou um regulamento e protocolo sobre inseminação
artificial com sémen congelado e sémen refrigerado. 
Acompanhou a elaboração do Projecto do Código do Animal
de Companhia na DGAV.
Dando seguimento a um pelo feito pela DGAV, elaborou um
projecto de Regulamento sobre formação de treinadores.
Participou na realização de um plano curricular para um CET
do Instituto Politécnico de Bragança.
Emitiu pareceres sobre a extensão da leitura da displasia a
outras entidades, bem como sobre o alargamento do pro-
toloco com a APMVEAC ao rastreio da displasia do cotovelo.
Prestou colaboração jurídica para a apreciação de pedidos
de filiação e de desfiliação de entidades.
Emitiu pareceres, sob solicitação da Direcção, sobre a aplica-
ção e interpretação de Regulamentos e sobre diversas matérias
de natureza jurídica, assim como questões colocadas sobre por
clubes de raça, nomeadamente o Boxer Clube de Portugal. ‹‹
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2013,
UM ANO DE ESPERANÇA

GOSTARÍAMOS DE PODER TERMINAR O NOSSO RELATÓRIO COM UMA NOTA 

DE ESPERANÇA PARA TODOS OS CANICULTORES PORTUGUESES, VISTO

MUITOS LUTAREM COM DIFICULDADES PARA PODER DAR CONTINUIDADE 

A ESTA PAIXÃO PELO CÃO E A SUA CRIAÇÃO SELETIVA NO NOSSO PAÍS: 

A NOSSA ACTIVIDADE MANTEVE-SE VIVA E PRODUTIVA AO LONGO DESTE ANO

NEGRO PARA PORTUGAL, SOBREVIVEMOS AO IMPENSÁVEL E ESTAMOS 

CERTOS QUE NUM FUTURO PRÓXIMO MELHORES TEMPOS VIRÃO PARA TODOS. 
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›› ESTE RELATÓRIO de actividades é refe-
rente ao primeiro ano de mandato da Direção

do Clube Português de Canicultura.
Foi um ano durante o qual se concluíram os grandes

projetos iniciados no mandato anterior e se mantiveram
e sem alterar a sua qualidade, os nossos grandes eventos.
Do relato do trabalho apresentado evidencia-se que muito
se fez para que toda a actividade ligada à canicultura em
Portugal se mantivesse estável e evoluísse de forma sere-
na não obstante as restrições económicas
A análise dos resultados financeiros apresentados demons-
trará que a gestão foi prudente e que os resultados obtidos
foram extremamente satisfatórios 
Como entidade técnica a nível nacional tivemos uma actua-
ção activa e inovadora visando a formação dos canicultores
juízes e demais intervenientes, contribuindo dessa forma
para um maior desenvolvimento da nossa actividade.
Em termos institucionais o diálogo com o órgão de tutela
manteve-se aberto e foi excelente, resultando numa vonta-
de de cooperação mútua e numa maior sensibilização para
os problemas e condicionantes dos nossos canicultores.
É com satisfação que constatamos que na sua globalidade
foi um ano excelente para o nosso Clube, repleto de aconte-
cimentos e de eventos, e que, não obstante a terrível crise eco-
nómica que o nosso país atravessa, foi um ano que propor-
cionou na nossa área resultados práticos muito positivos.
Como sempre estamos conscientes que devemos esse su-
cesso ao empenho de todos os nossos canicultores, que
continuaram a participar nos nossos eventos nas diferentes
áreas, que frequentaram o nosso clube, que colaboraram
connosco, empenhando-se em manter viva a chama desta
paixão pela canicultura. Mais uma vez verificamos com ale-
gria que os resultados práticos na área de sucessos indivi-
duais ao longo do ano foram excepcionais!
Não podemos encerrar o relatório da nossa actividade sem
agradecer a todos os sócios, colaboradores e funcionários
pela confiança e colaboração e evidenciar o trabalho produ-
zido por todos os membros da comissões e subcomissões,
que ao longo deste ano colaboraram connosco ajudando-
nos a cumprir os nossos objectivos sociais e lúdicos.
Agradecemos também toda a divulgação que tem sido feita
à nossa actividade pelos diversos órgãos de informação na-
cionais e estrangeiros, com especial relevo para as revis-

tas da especialidade sempre presentes nos nossos eventos. 
Uma vez mais a Câmara Municipal de Lisboa, deu o seu im-
prescindível apoio à realização das nossas Exposições de
Lisboa pelo qual estamos bastante agradecidos e como
sempre neste evento queremos expressar a nossa gratidão
à Sociedade Hípica Portuguesa.
Os nossos agradecimentos são dirigidos também a todas as
outras entidades que nos apoiaram em todas as nossas ini-
ciativas ao longo do ano, nomeadamente as diversas Câma-
ras Municipais do país que as realizaram, assim como ao
Turismo Estoril, a Expoeste e ao CNEMA com os quais cola-
boramos directamente.
Uma referência muito especial deve ser feita a todos os nos-
sos patrocinadores, com evidente destaque para a Procter
& Gamble – EUKANUBA, nosso Patrocinador Principal assim
como para a Roudolph Arié, SA, pelo investimento feito em
todos os nossos eventos e projectos e pela confiança que
tem depositado no nosso trabalho 
Gostaríamos de poder terminar o nosso relatório com uma
nota de esperança para todos os canicultores Portugueses,
visto muitos lutarem com dificuldades para poder dar con-
tinuidade a esta paixão pelo cão e a sua criação seletiva no
nosso país: a nossa actividade manteve-se viva e produtiva ao
longo deste ano negro para Portugal, sobrevivemos ao im-
pensável e estamos certos que num futuro próximo melho-
res tempos virão para todos. Entretanto, certamente o con-
forto, a alegria e a companhia que os nossos cães nos pro-
porcionam poderão aliviar bastante as angústias e as incer-
tezas do nosso dia a dia.
O cão é o nosso companheiro desde o início dos tempos, faz
parte integrante da vida das nossas casas e famílias  e es-
tará sempre firmemente ao nosso lado não obstante todas
as desavenças e dificuldades! ‹‹

Lisboa, 31 de Dezembro de 2012 

A Direcção do Clube Português de Canicultura

Carla Molinari
Luis Catalan

Luis Gorjão Henriques
Manuel Loureiro Borges

Pedro Soares de Albergaria e Sousa
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A NÍVEL INTERNACIONAL E EUROPEU
›› O ENQUADRAMENTO económico dos últimos anos tem
como consequência uma crise mundial de emprego. De
acordo com os dados do Eurostat, a taxa de desemprego da
união europeia situou-se nos 10,7% em Dezembro de 2012,
embora ligeiramente superior na zona euro (11,7%), sendo
que nos EUA este valor caiu para 7,8% (face aos 8,3% de
2011), tendo a média dos países da OCDE mantido os níveis
de 2011, nos 8%.
O atual contexto de fortes tensões nos mercados financeiros
contribuiu para a perda de acesso do setor público e, em
consequência, do setor bancário a financiamento de merca-
do em condições regulares. Desta forma, houve a necessi-
dade de alguns países europeus solicitarem a assistência fi-
nanceira junto do Fundo Monetário Internacional e da União
Europeia.

A NÍVEL NACIONAL
Do ponto de vista económico e social o desempenho de Por-
tugal revela um comportamento preocupante com a contra-
ção da economia portuguesa em 2012 e 2013, seguida de
uma virtual estagnação em 2014.
Esta contração da atividade económica, a qual não tem pre-
cedente na economia portuguesa, traduz uma queda signi-
ficativa da procura interna, tanto pública como privada. Ape-
sar do crescimento significativo das exportações, segundo
dados do Banco de Portugal, o mesmo não é suficiente para

compensar a forte contração da procura interna, num qua-
dro de desalavancagem do setor privado e de consolidação
orçamental.
A crise da dívida soberana na zona euro e os desequilíbrios
macroeconómicos acumulados ao longo dos últimos anos,
forçaram o governo português a recorrer em 2011 ao Fundo
Monetário Internacional para acesso a financiamento exter-
no. Este pedido deu lugar à formalização de um Programa
de Assistência Económica e Financeira (PAEF), que tem le-
vado à adoção por parte do Governo de Portugal, de um con-
junto de medidas para ajustamento dos desequilíbrios ma-
croeconómicos e de caráter estrutural. Estas medidas têm
tido um efeito negativo na economia portuguesa e promovi-
do alguma agitação social.

ACTIVIDADE DESENVOLVIDA
No exercício de 2012, No período de 2012 os resultados es-
pelham a boa atividade desenvolvida pelo Clube. De facto, o
volume de negócios atingiu um valor de 726.732,31 €, repre-
sentando uma variação de 4,35% relativamente ao ano ante-
rior, apresentando um lucro de euros 16.694.85 depois de
impostos,  continuando o crescimento registado nos exercí-
cios anteriores.
A situação financeira do Clube Português de Canicultura,
continua a apresentar-se de modo extremamente favorável,
apresentando indicadores Económico-financeiros larga-
mente positivos. ‹‹

CONTAS
DO EXERCÍCIO 2012

TESOURARIA
ENQUADRAMENTO ECONÓMICO
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ACTIVO 2012 2011
Activo não corrente

Activos fixos tangíveis 617.948,72 611.927,43
617.948,72 611.927,43

Activo corrente
Clientes 21.000,00 25.465,00
Estado e outros entes públicos 7.303,36 4.543,61
Outras contas a receber 5.527,18
Activos financeiros detidos para negociação 205.000,00
Caixa e depósitos bancários   644.938,76 812.399,671

878.242,12 847.935,46
Total do activo 1.496.190,84 1.459.862,89

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
Capital próprio

Capital realizado 1.364.093,08 1.349.657,51

Resultado líquido do período 16.694,85 14.435,57
Total do capital próprio 1.380.787,93 1.364.093,08

Passivo
Passivo não corrente

Provisões 10.512,74 10.512,74
10.512,74 10.512,74

Passivo corrente
Fornecedores  181,35
Estado e outros entes públicos 19.231,43 16.967,46
Outras contas a pagar 71.658,74 68.108,26
Diferimentos 14.000,00

104.890,17 85.257,07
Total do passivo 115.402,91 95.769,81
Total do capital próprio e do passivo 1.496.190,84 1.459.862,89

BALANÇO

CUSTOS E PERDAS 2012 2011

Vendas e serviços prestados 726.732,31 696.402,94
Fornecimentos e serviços externos (553.755,87) (553.831,06)
Gastos com o pessoal (175.874,22) (179.187,89)
Outros rendimentos e ganhos 47.557,18 95.581,08
Outros gastos e perdas (11.807,29) (18.658,14)

RESULTADO ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE FINANCIAMENTOS E IMPOSTOS 32.852,11 40.306,93

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (16.157,26) (25.867,19)

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E IMPOSTOS) 16.694,85 14.439,74

Juros e gastos similares suportados (4,17)

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 16.694,85 14.435,57

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 16.694,85 14.435,57

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
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RESULTADOS POR CENTRO DE ACTIVIDADE

DIRECÇÃO 24.765,00

DELEGADOS 8.368,62

REUNIÕES FCI 16.320,99

GABINETE DE IMAGEM 7.832,82

SUBSIDIOS CLUBES DE RAÇA 5.150,00

PROJECTOS RAÇAS PORTUGUESAS 10.682,36

OFERTAS REPRESENTAÇÃO 4.489,47

PUBLICAÇÕES DIVERSAS 10.586,05

CONCURSOS, CONGRESSOS, FÓRUNS 6.048,66

SELEÇÕES 9.390,72

PROTOCOLOS E QUOTAS -17.777,02

1ª COMISSÃO – L.O. -333.868,11

2ª COMISSÃO – EXPOSIÇÕES 37.919,87

3ª COMISSÃO – CAÇA 4.243,37

4ª COMISSÃO – TRABALHO 5.010,89

5ª COMISSÃO – JUÍZES 5.227,88

6ª COMISSÃO – RAÇAS PORTUGUESAS 4.691,00

7ª COMISSÃO – TÉCNICA 7.295,93

CPC JOVEM 303,06

ASSEMBLEIA GERAL 451,10

CONSELHO FISCAL 1.660,25

CUSTOS GERAIS 164.512,24

RESULTADO GLOBAL POSITIVO -16.694,85

CUSTOS E PERDAS 2012 2011

Fornecimento e serviços externos

Electricidade, água e comunicação 48.439,51 49.477,40 

Material de escritório 10.254,25 11.234,10 

Rendas alugueres, conservação e reparação 43.339,29 44.135,12  

Seguros 10.276,67 12.950,66 

Transportes, deslocações e estadas 221.415,50 211.292,30 

Limpeza, higiene e conforto 6.868,61 10.662,19   

Artigos para oferta 21.693,31 23.090,90  

Vigilância e segurança 1.724,93 980,44 

Trabalhos especializados 154.006,53 155.491,94 

Material de divulgação 13.933,42 14.556,37  

Livros e documentação técnica 370,27 662,20 

Serviços Bancários 3.531,25 2.442,72  

Diversos – FCI 17.902,33 11.977,34

553.755,87 548.953,68 

PROVEITOS E GANHOS

Jóias e quotas emitidas 21.370,76 21.810,00 

Registos 453.985,87 447.730,08 

Exposições 251.375,68 226.862,86 

Outros subsídios e patrocínios obtidos 18.193,36 70.529,41  

Edições 150,41 368,73 

745.076,08 767.301,08

EXPLICAÇÃO DE ALGUMAS RUBRICAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
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RELATÓRIO E PARECER
DO CONSELHO FISCAL DO CPC

›› NOS TERMOS LEGAIS e estatutários, vi-
mos apresentar o Relatório e Parecer do Con-

selho Fiscal, sobre os documentos referentes ao
exercício findo em 31 de Dezembro de 2012, emitidos

sob a responsabilidade da Direcção do Clube Português
da Canicultura.
O Conselho Fiscal desempenhou com a regularidade possí-
vel as funções que lhe foram confiadas, tendo efectuado
reuniões trimestrais com representantes da parte adminis-
trativa, nomeadamente o Técnico Oficial de Contas, e alguns
elementos da Direcção do CPC, na procura da melhoria con-
tínua dos procedimentos organizacionais internos.
Na última reunião efectuada em 04/03/2013 foi-nos apre-
sentado o Balancete Razão referente a 2012, tendo este Con-
selho solicitado algumas explicações aos serviços, e as res-
postas destes, nomeadamente do Técnico Oficial de Contas,
foram conclusivas.
Foi-nos facultado ainda o Relatório de Gestão, bem como o
Balanço e Demonstração dos resultados, os quais não nos
merecem qualquer reparo, e face ao que antecede, somos

de parecer favorável à aprovação dos mesmos, porquanto
satisfazem os Requisitos Legais e Estatutários aplicáveis

Assim, propomos:
• Que sejam aprovados os documentos relativos à prestação
de contas apresentados pela Direcção, relativos ao exercício
findo em 31 de Dezembro de 2012.
• Que seja aprovado um voto de louvor à Direcção, que con-
trariamente à conjuntura nacional, conseguiu de maneira
exemplar, controlar as despesas, o que proporcionou a me-
lhoria dos resultados do CPC em 2012 comparado com 2011. 

Expressamos à Direcção e aos Serviços o nosso apreço pela
colaboração recebida no exercício das nossas funções. ‹‹

Lisboa, 4 de Março de 2013
O Conselho Fiscal,

Sílvio Rafael
Luís Peixoto

Pedro Café

EXERCÍCIO DE 2012
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CONSTITUIÇÃO DAS COMISSÕES

1ª Comissão (Livro de Origens)
› Carla Molinari
› Luís Gorjão-Henriques
› Hugo Pinto
› João Vasco Poças

2ª Comissão (Exposições)
› Luís Catalan 
› Rui Martins 
› Ana Rufino 
› Guida Rodrigues 
› Maria Gabriela Rafael 
› Rute Soares 

3ª Comissão (Provas de Caça)
› José Marques Pereira 
› Henrique Tavares Passadinhas 
› Jorge Cid 
Sub-Comissão de Continentais

› João Aguilar Ramos 
Sub-Comissão de Britânicos

› Pedro Alexandre Brás Marques 
Sub-Comissão de Podengos

› Vasco Matias 
Sub-Comissão de Cães de Rasto de Sangue

› Luís Barata 
Sub-Comissão de Retrievers

› Cátia Lopes 
› Isabel Reis 
› Luís Peixoto 

4ª Comissão (Provas de Trabalho)
Sub-Comissão de Agility

› Pedro Albergaria
Sob Gestão da Direcção 

Sub-Comissão Busca e Salvamento
› Luís Catalan
› Federico António
› Nuno Paixão
› Júlio Silva

Sub-Comissão de Obediência
› Luís Gorjão-Henriques 
› Pedro Araújo 
› Filipe Ferreira 

Sub-Comissão de Mondioring
› Luís Gorjão-Henriques 
› Cláudia Miranda  

Sub-Comissão de Pastoreio
› Manuel Loureiro Borges 
› Rui Branco 
› Rui Monteiro 

Sub-Comissão de Provas Práticas para Cães de Água
› Luís Gorjão-Henriques
› Silvino Macau 
› Maria Filomena Braamcamp

Sub-Comissão de RCI
› Luís Gorjão-Henriques 
› António Tomás
› Carlos Filipe Cruz
› Hélder Amaro
› José Campos
› José Fontes
› Júlio Silva
› Serafim Sousa

5ª Comissão (Juízes)
› Carla Molinari 
› Luís Pinto Teixeira 
› Pedro Albergaria 

6ª Comissão (Raças Portuguesas)
Sob Gestão da Direcção

7ª Comissão (Técnica)
› Rui Oliveira 
› Maria Amélia Taborda 
› Rui Gonçalves 
› Vítor Veiga 

Comissão Norte
› David Ribeiro 
› Aida Rosas 
› Domingos Carneiro 
› Maria Gabriela Rafael 
› Ricardo Silva
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